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Bradesco Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 47.509.120/0001-82
Sede: Cidade de Deus, s/no - Prédio Prata - 2o Andar - Vila Yara - Osasco - SP

continua...

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Reais mil DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Reais mil

Receitas da Intermediação Financeira........................................................................... 1.867.459 3.434.824 2.844.175
Operações de Arrendamento Mercantil............................................................................. 1.457.467 2.615.820 1.945.266
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários.......................................... 409.992 819.004 898.909
Despesas da Intermediação Financeira......................................................................... (1.544.042) (2.796.526) (2.223.112)
Operações de Captações no Mercado ............................................................................... (483.637) (880.105) (844.801)
Operações de Arrendamento Mercantil............................................................................. (1.060.405) (1.916.421) (1.378.311)
Resultado da Intermediação Financeira........................................................................ 323.417 638.298 621.063
Reversão de Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito (8.564) (12.220) (324)
Operações de Arrendamento Mercantil............................................................................. (8.564) (12.220) (324)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira............................................................ 314.853 626.078 620.739
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais................................................................... (12.239) (14.748) 85.661
Despesas Administrativas..................................................................................................... (6.330) (17.597) (32.445)
Despesas Tributárias.............................................................................................................. (28.622) (54.671) (45.781)
Resultado de Participações em Coligadas ........................................................................ 981 1.918 2.210
Outras Receitas Operacionais .............................................................................................. 35.812 79.003 174.876
Outras Despesas Operacionais............................................................................................ (8.536) (13.433) (10.766)
Reversões/(Despesas) de Provisões .................................................................................. (5.544) (9.968) (2.433)
- Fiscais..................................................................................................................................... - - 20.831
- Cíveis ...................................................................................................................................... (5.544) (9.968) (23.264)
Resultado Operacional ....................................................................................................... 302.614 611.330 706.400
Resultado Não Operacional............................................................................................... (189) (1.211) (1.303)
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro ............................................................ 302.425 610.119 705.097
Imposto de Renda e Contribuição Social........................................................................... (112.932) (227.299) (224.578)
Lucro/(Prejuízo) Líquido .................................................................................................... 189.493 382.820 480.519
Lucro por Ação em R$ ......................................................................................................... 8.034,49 16.231,52 20.373,93

Lucro/(Prejuízo) Líquido do Período.............................................................................. 189.493 382.820 480.519
Itens que podem ser Reclassificados para o Resultado........................................... (36) - 137
Títulos e Valores Mobiliários Disponíveis para Venda.............................................. (36) - 137
- Próprios ................................................................................................................................. (11) (8) 23

- De Coligadas e Controladas .............................................................................................. (44) 8 187

- Efeito dos Impostos ............................................................................................................ 19 - (73)

Total dos Ajustes Não Incluídos no Lucro/(Prejuízo) Líquido ................................ (36) - 137
Resultado Abrangente do Período ................................................................................. 189.457 382.820 480.656

1 - Receitas .................................................................... 1.880.438 568,1 3.476.996 523,1 3.004.225 400,2
2 - Despesas de Intermediação Financeira............. (1.544.042) (466,5) (2.796.526) (420,7) (2.223.112) (296,2)
3 - Insumos Adquiridos de Terceiros ....................... (6.322) (1,8) (17.581) (2,6) (32.429) (4,3)
4 - Valor Adicionado Bruto (1-2-3) ........................... 330.074 99,8 662.889 99,8 748.684 99,7
5 - Depreciação e Amortização................................. (8) - (16) - (16) -
6 - Valor Adicionado Líquido Produzido pela

Entidade (4-5) ...................................................... 330.066 99,8 662.873 99,8 748.668 99,7
7 - Valor Adicionado Recebido em Transferência 981 0,2 1.918 0,2 2.210 0,3
8 - Valor Adicionado a Distribuir (6+7) .................... 331.047 100,0 664.791 100,0 750.878 100,0
9 - Distribuição do Valor Adicionado....................... 331.047 100,0 664.791 100,0 750.878 100,0

Saldos em 31 de dezembro de 2022..................... 2.312.267 308.886 895.217 39 - 3.516.409

Ajustes de Avaliação Patrimonial ............................. - - - 137 - 137
Lucro Líquido................................................................ - - - - 480.519 480.519
Destinações: - Reservas ............................................. - 24.026 342.370 - (366.396) -

- Dividendos Pagos e/ou
Provisionados................................... - - - - (114.123) (114.123)

Saldos em 31 de dezembro de 2023..................... 2.312.267 332.912 1.237.587 176 - 3.882.942

Ajustes de Avaliação Patrimonial ............................. - - - - - -
Lucro Líquido................................................................ - - - - 382.820 382.820
Destinações: - Reservas ............................................. - 19.141 272.759 - (291.900) -

- Dividendos Propostos e/ou
Provisionados................................... - - - - (90.920) (90.920)

Saldos em 31 de dezembro de 2024..................... 2.312.267 352.053 1.510.346 176 - 4.174.842

Saldos em 30 de junho de 2024 ............................ 2.312.267 342.578 1.375.333 212 - 4.030.390

Ajustes de Avaliação Patrimonial ............................. - - - (36) - (36)
Lucro Líquido................................................................ - - - - 189.493 189.493
Destinações: - Reservas ............................................. - 9.475 135.013 - (144.488) -

- Dividendos Propostos e/ou
Provisionados................................... - - - - (45.005) (45.005)

Saldos em 31 de dezembro de 2024..................... 2.312.267 352.053 1.510.346 176 - 4.174.842

Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais ........................... 9.819 2.440 72.082
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Investimentos.................... 21 21 5.399
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Financiamento................... - - (72.339)
Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa ........................... 9.840 2.461 5.142

Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período ........................................................... 3.482 10.861 5.719
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período .............................................................. 13.322 13.322 10.861
Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa ........................... 9.840 2.461 5.142

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

Disponibilidades ....................................................................................................................................................... 13.322 10.861
Instrumentos Financeiros...................................................................................................................................... 7.767.463 6.929.318
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez ................................................................................................................ 1.959 1.766
Títulos e Valores Mobiliários .................................................................................................................................... 7.765.504 6.927.552
Operações de Arrendamento Mercantil............................................................................................................ 6.235.852 3.992.338
Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito .......................................................... (54.241) (42.449)
Operações de Arrendamento Mercantil................................................................................................................. (54.241) (42.449)
Créditos Tributários ................................................................................................................................................ 372.172 324.286
Investimentos em Coligadas ................................................................................................................................ 26.884 24.979
Imobilizado de Uso .................................................................................................................................................. 25.444 25.444
Depreciações ............................................................................................................................................................. (22.425) (22.409)
Outros Ativos............................................................................................................................................................. 819.013 864.853

Total do Ativo ............................................................................................................................................................ 15.183.484 12.107.221

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DA BRADESCO LEASING S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL, RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024
Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isolada-

mente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras

completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes

endereços eletrônicos:

a) na página do jornal “Valor Econômico” na internet, no endereço eletrônico: https://www.valor.globo.com/valor-ri;

b) Relações com Investidores: www.bradesco.com.br/ri; e

c) Comissão de Valores Mobiliários - CVM: www.cvm.org.br.

2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

Outros
Capital Reservas de Lucros Resultados Lucros

Eventos Social Legal Estatutária Abrangentes Acumulados Totais

2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro
Descrição 2024 % 2024 % 2023 %

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Bradesco Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil (Bradesco Leasing ou Instituição) tem como objetivo a prática das operações de arrendamento
mercantil, sendo observadas as disposições da legislação em vigor.

É parte integrante da Organização Bradesco (Organização), sendo suas operações conduzidas de modo integrado a um conjunto de empresas que
atuam nos mercados financeiros e de capitais, utilizando-se dos seus recursos administrativos e tecnológicos e na gestão de riscos. Suas demonstra-
ções financeiras devem ser entendidas neste contexto.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras estão de acordo com as normas aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen)
para elaboração de demonstrações financeiras, contemplam a Resolução CMN no 4.818/20 e Resolução BCB no 2/20, incluindo as diretrizes emanadas
das Leis no 4.595/64 (Lei do Sistema Financeiro Nacional) e no 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), com as respectivas alterações introduzidas
pelas Leis no 11.638/07 e no 11.941/09. Para a contabilização das operações, foram utilizadas as normas e instruções do Conselho Monetário Nacional
(CMN) e do Banco Central do Brasil (Bacen), além das normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), quando aplicável.

A Administração declara que as divulgações realizadas nas demonstrações financeiras da Instituição evidenciam todas as informações relevantes,
utilizadas na sua gestão e que as práticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente entre os períodos.

As demonstrações financeiras incluem estimativas e premissas que são revisadas, no mínimo, anualmente, tais como: a mensuração de perdas estima-
das com operações de arrendamentomercantil; estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros; provisões cíveis e fiscais; perdas
por redução ao valor recuperável (impairment) de ativos não financeiros; e a determinação da vida útil de determinados ativos.

Alguns números incluídos neste relatório foram submetidos a ajustes de arredondamento. Assim sendo, os valores indicados como totais em alguns
quadros podem não ser a soma aritmética dos números que os precedem.

As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria em 13 de fevereiro de 2025.

3) POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS
As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação das demonstrações financeiras completas auditadas equivalem-se àqueles aplicados às
demonstrações financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023.

Depósitos e Demais Instrumentos Financeiros .............................................................................................. 9.989.740 7.444.044
Depósitos Interfinanceiros........................................................................................................................................ 2.334.703 539.778
Recursos de Emissão de Títulos.............................................................................................................................. 7.655.037 6.904.266
Provisões .................................................................................................................................................................... 54.848 66.247
Outras Provisões......................................................................................................................................................... 54.848 66.247
Impostos Diferidos .................................................................................................................................................. 746.606 550.355
Outros Passivos ........................................................................................................................................................ 217.448 163.633
Total do Passivo........................................................................................................................................................ 11.008.642 8.224.279
Patrimônio Líquido
Capital Social............................................................................................................................................................... 2.312.267 2.312.267
Reservas de Lucros .................................................................................................................................................... 1.862.399 1.570.499
Ajuste de Avalição Patrimonial................................................................................................................................. 176 176
Total do Patrimônio Líquido ................................................................................................................................. 4.174.842 3.882.942
Total do Passivo e Patrimônio Líquido .............................................................................................................. 15.183.484 12.107.221

Ativo 2024 2023 Passivo 2024 2023

4) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

a) Classificação por categoria e prazos
Em 31 de dezembro - R$ mil

2024 2023
Valor de Valor Valor de

1 a 30 Acima de 360 mercado/ de custo Marcação mercado/ Marcação
Títulos (1) dias dias contábil (1) atualizado a mercado contábil (1) a mercado
Títulos para negociação................................................................. 7.744.076 - 7.744.076 7.744.076 - 6.908.235 -
Cotas de fundos de investimentos (2) ........................................... 7.744.076 - 7.744.076 7.744.076 - 6.908.235 -
Disponíveis para venda .................................................................. - 21.428 21.428 21.413 15 19.317 23
Letras financeiras do tesouro .......................................................... - 21.428 21.428 21.413 15 19.317 23
Total geral........................................................................................... 7.744.076 21.428 7.765.504 7.765.489 15 6.927.552 23

(1) O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se não houver cotação de preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de precificações,
modelos de cotações ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes. No caso das aplicações em fundos de investimento, o custo atualizado reflete o valor de mercado das respectivas cotas; e

(2) Refere-se à aplicação em fundos exclusivos da Organização Bradesco.

b) Resultado de operações com títulos e valores mobiliários
R$ mil

2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

Títulos de renda fixa ...................................................................................................................................................................... 1.102 2.119 2.537
Rendas de aplicações em depósitos interfinanceiros............................................................................................................. 100 193 205
Rendas com aplicações em fundos de investimentos............................................................................................................ 408.790 816.692 896.167
Total ................................................................................................................................................................................................. 409.992 819.004 898.909

c) Instrumentos financeiros derivativos
A Bradesco Leasing não operou com instrumentos financeiros derivativos durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023.

5) OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL E PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOCIADAS AO RISCO DE CRÉDITO

a) Os contratos de arrendamento mercantil possuem atualização prefixada ou pós-fixada. São contratos de arrendamento financeiro, com cláusula de não cancelamento e opção de compra.

b) Conciliação da composição da carteira de arrendamento financeiro, a valor presente, com os saldos contábeis:

Em 31 de dezembro - R$ mil

2024 2023
Arrendamentos financeiros a receber................................................................................................................................................................................................................................................................... 4.212.403 2.678.897
Rendas a apropriar de arrendamentos financeiros a receber........................................................................................................................................................................................................................ (4.092.975) (2.575.571)
Bens arrendados e perdas em arrendamentos (líquidas)................................................................................................................................................................................................................................ 9.908.777 7.354.831
Depreciação acumulada sobre bens arrendados financeiros ........................................................................................................................................................................................................................ (696.923) (936.167)
- Depreciações acumuladas ......................................................................................................................................................................................................................................................................................... (3.619.831) (3.078.448)
- Superveniência de depreciação................................................................................................................................................................................................................................................................................ 2.922.908 2.142.281
Valor residual garantido antecipado...................................................................................................................................................................................................................................................................... (3.095.430) (2.529.652)
Total do valor presente (1) ........................................................................................................................................................................................................................................................................................ 6.235.852 3.992.338

(1) O valor de mercado da carteira de arrendamento mercantil é de R$ 6.121.431 mil (em 31 de dezembro de 2023 - R$ 3.966.931 mil), adotando as taxas de juros praticadas pela Instituição em novos contratos de características similares.

c) Conciliação da composição da carteira de arrendamento financeiro, a valor presente, com os saldos contábeis:

Em 31 de dezembro - R$ mil

Níveis de risco Total
AA A B C D E F G H 2024 2023

Operações de arrendamento mercantil (valor presente).................. 1.020.507 2.816.078 2.359.457 10.879 9.595 3.538 3.599 403 11.796 6.235.852 3.992.338
Total em 31 de dezembro de 2024...................................................... 1.020.507 2.816.078 2.359.457 10.879 9.595 3.538 3.599 403 11.796 6.235.852
Total em 31 de dezembro de 2023...................................................... 438.152 1.414.166 2.110.504 1.723 13.171 2.478 240 661 11.243 3.992.338

d) Resultado das operações de arrendamento mercantil

R$ mil

2o Semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

Receitas de arrendamento mercantil..................................................................................................................................... 1.451.901 2.607.453 1.910.215
Despesas de arrendamento mercantil................................................................................................................................... (1.060.405) (1.916.421) (1.378.311)
Depreciações................................................................................................................................................................................... (869.488) (1.554.129) (1.090.014)
Insuficiência de depreciação........................................................................................................................................................ - - (21.495)
Valor residual garantido antecipado .......................................................................................................................................... (123.694) (229.597) (190.423)
Amortização .................................................................................................................................................................................... (61.633) (119.069) (74.974)
Outras ............................................................................................................................................................................................... (5.590) (13.626) (1.405)
Total ................................................................................................................................................................................................. 391.496 691.032 531.904

No exercício de 2024, houve cessões de crédito de operações do Banco Bradesco Financiamentos S.A. para a Bradesco Leasing, cujo valor de venda foi de R$ 321.456 mil. Em 31 de dezembro de 2024 esses créditos totalizam R$ 318.974 mil.

I - Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
Em 31 de dezembro - R$ mil

2024 2023
- Provisão específica (1) ................................................................................................................................................................................................................................................................................................ 3.631 1.875
- Provisão genérica (2) .................................................................................................................................................................................................................................................................................................. 38.483 40.050
- Provisão complementar (3) ....................................................................................................................................................................................................................................................................................... 335 504
Saldo inicial em 1o de janeiro .................................................................................................................................................................................................................................................................................... 42.449 42.429
(Reversão)/Constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa..................................................................................................................................................................................................... 12.220 324
Baixas ................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................ (428) (304)
Saldo final em 31 de dezembro ................................................................................................................................................................................................................................................................................ 54.241 42.449
- Provisão específica (1) ................................................................................................................................................................................................................................................................................................ 10.505 3.631
- Provisão genérica (2) .................................................................................................................................................................................................................................................................................................. 43.395 38.483
- Provisão complementar (3) ....................................................................................................................................................................................................................................................................................... 341 335

(1) Para as operações que apresentem parcelas vencidas há mais de 14 dias;
(2) Constituída em razão da classificação do cliente ou da operação e, portanto, não enquadrada no item anterior; e
(3) A provisão complementar é constituída considerando o nosso modelo de provisionamento, que é baseado em modelos estatísticos que capturam informações históricas e prospectivas, e na experiência da Administração, de modo a refletir a nossa expectativa de perdas em diferentes cenários

econômicos (positivo, esperado e adverso).
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Brasil
.

EnergiaEmissão de licença e eventuais descobertas de óleo podem aumentar atratividade das áreas

DecisãodoIbamadevebalizar leilõesdaANP
FábioCouto
DoRio

A decisão do Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama) so-
bre a licença para perfuração de
um poço de petróleo na bacia da
foz do Amazonas, no Amapá, deve
balizar a atratividade do leilão de
áreas de petróleo previsto para 17
de junho, especialmente para as
localizadas na Margem Equatorial
que serão ofertadas neste ano. Ao
mesmo tempo, há especialistas
que temem contestação na Justiça
porumaquestãoregulatória.

A Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) publicou no “Diário Oficial
da União” da terça-feira (11) o cro-
nograma do quinto ciclo da oferta
permanente de concessão até a
sessão pública. A minuta do edital
foi aprovada pela diretoria da ANP
em outubro de 2024 e ainda será
analisada pelo Tribunal de Contas
da União (TCU), antes da aprova-
çãodefinitivapelaprópriaANP.

Segundoaagência,89empresas
inscreveram-se na oferta perma-

nente, mas o número pode au-
mentar: o prazo para adesão de
novas companhias termina na se-
gunda-feira (17). Após esta etapa,
as empresas têm até o fim de mar-
ço para informar sobre quais áreas
têminteresse.O leilãoofertará, ini-
cialmente, 332 blocos, sendo 65
localizados nas bacias da foz do
Amazonas, Ceará e Potiguar (RN),
na Margem Equatorial, que vai do
AmapáaoRioGrandedoNorte.

Na oferta permanente, o edital
do leilão, chamado de sessão pú-
blica, é único e só é alterado para
inclusão de novas áreas e exclusão
das arrematadas nos certames an-
teriores. As empresas se habilitam
uma só vez. No modelo antigo, as
empresas habilitavam-se para ca-
da leilão e os blocos eram incluí-
dosnoseditaisdecadacertame.

Naquarta-feira (12),opresiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva criticou
o Ibama pela demora em conceder
a licença para perfuração de um
poço no bloco FZA-M-59, na bacia
da foz do Amazonas, da Petrobras.
Em entrevista a uma rádio do
Amapá, Lula disse que há um “len-
ga-lenga” por parte do órgão ao

tratar da questão, parecendo atuar
“contraogoverno”.Recentemente,
o presidente do Ibama, Rodrigo
Agostinho,disseaoValorqueade-

cisãodeve sair apartirdemarço.
Em maio de 2023, o Ibama ne-

gou a licença para perfuração do
poço à Petrobras, que recorreu e
apresentou novos dados para
tentar reverter o veto. Em outu-
bro, analistas ambientais do Iba-
ma se opuseram à emissão da li-
cença, mas a direção do órgão
concedeu mais prazo para a Pe-
trobras esclarecer alguns ques-
tionamentos da autarquia.

A concessão (ou não) da licença
e uma eventual descoberta podem
balizar o interesse de petroleiras
na Margem Equatorial, avalia o
presidente do Instituto Brasileiro
dePetróleoeGás(IBP),RobertoAr-
denghy. “Sehá licitaçãodeumblo-
co onde já há uma descoberta, o
valor muda. Uma coisa é um bloco
totalmente exploratório, onde
nunca houve perfuração. Outra
coisaélicitarblocopróximodeon-
de foi feita uma descoberta. Isso
muda a atratividade e o interesse
do investidor, muda até o bônus
deassinatura”,disseArdenghy.

Fontes do mercado avaliam que
pode haver impasses jurídicos por
causa do prazo de validade da ma-

nifestação conjunta dos ministé-
riosdoMeioAmbiente(MMA)ede
Minas e Energia (MME) para várias
áreas. Dos 332 blocos, a manifesta-
ção do MME e MMA para 145 ven-
cem em junho, mesmo mês do lei-
lão. “Sempre há risco de alguém
questionar na Justiça ou tentar
umaliminarparabarraraexplora-
çãodasáreas”, afirmouumafonte.

A manifestação conjunta é um
avaldasduaspastasparaainclusão
dosblocosnoscertames,válidapor
cinco anos, com possibilidade de
ratificação. Dos 65 blocos localiza-
dos na Margem Equatorial, apenas
um, na bacia do Ceará (CE), possui
prazo até junho de 2030, segundo
dados da ANP. Para os demais 64
blocos, a validade da declaração
conjuntavenceem18dejunho,dia
seguinte leilão. “Inclusive, a ANP
pode ter agendado o leilão para 17
de março para fugir da caducidade
doprazo”,disseArdenghy.

Porém, os blocos que não tive-
rem interesse oficializado pelas
empresas habilitadas serão retira-
das do edital, explicou a ANP. As-
sim, o total de blocos ofertados no
leilãoem17dejunhopodeserme-

nor que as 332 áreas divulgadas.
“O mesmo [exclusão do edital]
ocorrerá se seus setores compuse-
rem o quinto ciclo, mas não rece-
bamofertasnodiadasessãopúbli-
ca”,disseaagência,na terça (11).

Rogerio Campos, sócio da área
de energia e recursos naturais do
CamposMelloAdvogadosemcoo-
peração com DLA Piper, salientou
que a manifestação conjunta não
garante a licença pelo Ibama; ape-
nas autoriza a inclusão dos blocos
no leilão. Mas vê interpretações di-
vergentes sobre o tema. “Uma cor-
rente defende que as manifesta-
ções são requisitos para a realiza-
ção do leilão e, outra, argumenta
que elas devem estar válidas até a
assinatura dos respectivos contra-
tos entre a ANP e os vencedores de
cadabloco”, afirmou.

Márcio Pereira, sócio de am-
biente e clima do BMA Advogados,
avalia que a manifestação conjun-
ta não enseja brechas para contes-
tações. “MasaAAAS[avaliaçãoam-
biental de áreas sedimentares] re-
fina dados e aponta para o licen-
ciamento quais requisitos am-
bientaisdevemserobedecidos.”

DIVULGAÇÃO

“Se há licitação de
umbloco onde já há
umadescoberta, o
valormuda”
Roberto Ardenghy

Bradesco Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil
Empresa da Organização Bradesco

CNPJ 47.509.120/0001-82
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS
e) Imobilizado de arrendamento (1)

Em 31 de dezembro - R$ mil
2024 2023

Aeronaves ............................................................................................................................................................. 5.835.073 4.177.610
Máquinas e equipamentos................................................................................................................................. 2.218.969 1.884.778
Veículos e afins .................................................................................................................................................... 1.403.984 860.536
Outros.................................................................................................................................................................... 79.535 63.471
Perdas em arrendamentos a amortizar (líquidas)......................................................................................... 371.216 368.436
Total de bens arrendados............................................................................................................................... 9.908.777 7.354.831
Depreciação acumulada de bens arrendados ............................................................................................... (3.619.831) (3.078.448)
Superveniência de depreciação........................................................................................................................ 2.922.908 2.142.281
Total da depreciação acumulada.................................................................................................................. (696.923) (936.167)
Imobilizado de arrendamento....................................................................................................................... 9.211.854 6.418.664

(1) A Bradesco Leasing apurou no período, superveniência de depreciação, no montante de R$ 780.627 mil (em 31 de dezembro de 2023 -
R$ 639.304 mil), sendo registrado em resultado do período.

6) DEPÓSITOS E DEMAIS INSTRUMENTOS FINANCEIROS
a) Recurso de emissão de títulos - Debêntures

I - A Instituição mantém registros na CVM de emissão para distribuição pública de debêntures escriturais, não conversíveis em ações, da espécie su-
bordinada aos demais credores, remuneradas pela variação dos “Certificados de depósitos interfinanceiros”, conforme segue:

Em 31 de dezembro - R$ mil
Valor contábil

Emissão Valor da operação Vencimento Remuneração 2024 2023
Fevereiro/2005........................................................... 4.000.000 2025 100% CDI 52.438 47.295
Fevereiro/2005........................................................... 4.050.000 2025 100% CDI 4.198.133 3.786.399
Fevereiro/2005........................................................... 8.775.000 2025 100% CDI 1.916.302 1.728.361
Janeiro/2008 .............................................................. 6.750.000 2028 100% CDI 253.658 228.780
Junho/2011 .................................................................. 4.750.000 2026 100% CDI 1.234.506 1.113.431
Total............................................................................. 28.325.000 7.655.037 6.904.266
II - Despesas de captação

R$ mil
2o semestre Acumulado em 31 de dezembro

2024 2024 2023
Despesas de debêntures ...................................................................................................... 390.281 750.771 796.858
Depósitos Interfinanceiros.................................................................................................... 93.356 129.334 47.943
Total.......................................................................................................................................... 483.637 880.105 844.801

7) DESPESAS ADMINISTRATIVAS
R$ mil

2o semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

Serviços técnicos especializados........................................................................................ 2.322 9.562 6.783
Serviços do sistema financeiro............................................................................................ 1.430 2.562 20.906
Jurídicas processuais ............................................................................................................. 1.281 2.074 2.133
Serviços de terceiros ............................................................................................................. 308 787 454
Propaganda, promoção e publicidade............................................................................... 582 1.866 1.662
Processamento de dados ..................................................................................................... 264 459 211
Outras ....................................................................................................................................... 143 287 296
Total.......................................................................................................................................... 6.330 17.597 32.445

8) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
R$ mil

2o semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN................................................. 12.892 23.705 18.669
Contribuição à Cofins ............................................................................................................ 13.094 26.126 23.014
Contribuição ao PIS................................................................................................................ 2.128 4.246 3.740
Outras ....................................................................................................................................... 508 594 358
Total.......................................................................................................................................... 28.622 54.671 45.781

9) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
R$ mil

2o semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

Variação monetária ativa ...................................................................................................... 15.968 32.716 68.679
Atualização monetária sobre depósito vinculado ........................................................... 6.415 12.917 15.277
Reversão de provisões operacionais .................................................................................. 113 1.484 6.213
Rendas de outros serviços ................................................................................................... 4.060 11.191 6.268
Renda de direitos creditórios (1).......................................................................................... 3.274 7.493 -
Recuperação de encargos e despesas............................................................................... 5.791 12.794 -
Outras (2) ................................................................................................................................. 191 408 78.439
Total.......................................................................................................................................... 35.812 79.003 174.876

(1) Contempla rendas de direitos creditórios oriundos de ações judiciais; e
(2) Contempla créditos judiciais ativados.

10) OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS
R$ mil

2o semestre Acumulado em 31 de dezembro
2024 2024 2023

Atualização monetária........................................................................................................... 1.663 3.252 3.967
Outras provisões..................................................................................................................... 6.631 9.508 6.435
Descontos concedidos .......................................................................................................... 242 673 364
Total.......................................................................................................................................... 8.536 13.433 10.766

11) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social, no montante de R$ 2.312.267 mil (em 31 de dezembro de 2023 - R$ 2.312.267 mil), totalmente subscrito e integralizado, é dividido em
23.585 ações ordinárias (em 31 de dezembro de 2023 - 23.585), nominativas-escriturais, sem valor nominal.

b) Reservas de lucros
Em 31 de dezembro - R$ mil

2024 2023
Reservas de lucros............................................................................................................................................ 1.862.399 1.570.499
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................................ 352.053 332.912
- Reservas estatutárias (2)................................................................................................................................. 1.510.346 1.237.587

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social,
acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para
aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da sociedade, pode ser constituída em
100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, sendo o saldo limitado a 95% do capital social integralizado.

c) Dividendos e juros sobre o capital próprio
Aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendo mínimo obrigatório, em cada exercício, que somados não sejam
inferiores a 25% do lucro líquido ajustado, nos termos da legislação societária. Fica a Diretoria autorizada a declarar e pagar dividendos/juros sobre
o capital próprio, intermediários, especialmente semestrais e mensais, utilizando-se das contas de lucros acumulados ou de reservas de lucros exis-
tentes, e, podendo ainda, autorizar a distribuição de lucros a título de juros sobre o capital próprio em substituição total ou parcial aos dividendos
intermediários, ou, em adição aos mesmos.

O cálculo dos dividendos relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 está demonstrado a seguir:

R$ mil % (1)
Lucro líquido do período ................................................................................................................................... 382.820
(-) Reserva legal - 5% sobre o lucro................................................................................................................ 19.141
Base de cálculo................................................................................................................................................... 363.679
Dividendos propostos em 2024.................................................................................................................... 90.920 25,0
Dividendos propostos em 2023 .................................................................................................................... 114.123 25,0

(1) Percentual dos dividendos em relação a base de cálculo.

d) Lucro por ação
O lucro por ação básico é calculado mediante a divisão do lucro líquido, atribuído aos acionistas da Instituição, pela quantidade da média ponderada
de ações.

12) OUTRAS INFORMAÇÕES

a) Resultados recorrentes e não recorrentes
De acordo com a Resolução BCB no 2/2020 (Artigo 34) e política de avaliação e mensuração de eventos não recorrentes da Instituição, apresentamos
abaixo os resultados recorrentes e não recorrentes dos períodos:
Nosso resultado contábil em 2024 foi de R$ 382.820 mil, sendo todo este montante tratado como resultado recorrente.
Nosso resultado contábil em 2023 foi de R$ 480.519 mil, sendo todo este montante tratado como resultado recorrente.

b) Normas, alterações e interpretações de normas aplicáveis em períodos futuros
Resolução CMN no 4.975 - Dispõe sobre os critérios contábeis aplicáveis às operações de arrendamento mercantil pelas instituições financeiras e
demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. As principais alterações em relação às normas anteriores para arrenda-
tários são: (i) não há mais a classificação em leasing operacional e financeiro; e (ii) todas as operações de arrendamento devem ser reconhecidas
como ativo de direito de uso em contrapartida a um passivo de arrendamento e as despesas com juros sobre o passivo de arrendamento e as
despesas de depreciação do ativo de direito de uso são reconhecidas separadamente. Existem isenções opcionais para arrendamentos de curto
prazo e arrendamentos de itens de baixo valor.

A contabilidade de arrendador permanece semelhante ao padrão atual, classificando os arrendamentos como financeiros ou operacionais. O CPC 06
(R2) será aplicável a partir de 1o janeiro de 2025, de acordo com a Resolução CMN no 4.975/21.

A adoção da nova norma não irá trazer impactos significativos nas demonstrações financeiras de 2025, tendo em vista que a Companhia
não possui operações de arrendamento na qualidade de arrendatário e com relação às operações na qualidade de arrendador mercantil
financeiro, não houve variações significativas em saldos no balanço patrimonial e demonstração de resultado, pois os conceitos oriundos da
Resolução CMN no 4.975/21 já estavam alinhados com o modelo do IFRS, uma vez que nesse sentido, as operações de arrendamento financeiro
serão reconhecidas pelo valor presente das contraprestações a receber e o bem objeto do arrendamento deixará de ser registrado no ativo
da arrendadora.

Resolução CMN no 4.966/21 e Resolução BCB no 352/23, aplicáveis a partir de 1o de janeiro de 2025
Dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designação e o reconhecimento das opera-
ções de hedge, substitui entre outras normas a Resolução no 2.682, a Resolução no 3.533, a Circular no 3.068 e a Circular no 3.082.

(i) Classificação e mensuração - Ativos financeiros
As Resoluções CMN no 4.966/21 e BCB no 352/23 trazem um novo tratamento para classificação e mensuração de ativos financeiros, no qual a entidade
deve fundamentar no modelo de negócio que reflita como a Organização gerencia os seus ativos, com o objetivo de gerar fluxos de caixa e o Teste
SPPJ, que avaliará as características dos fluxos de caixa e orientará na classificação dos ativos financeiros.

Os ativos financeiros serão classificados em uma das três categorias de mensuração descritas a seguir:

• Custo amortizado: Ativos financeiros que são mantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais, os quais representam somente o pagamento do
principal e juros em datas especificadas. Estes ativos são ajustados por qualquer expectativa de perda de crédito;

• Valor Justo pormeio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA): Ativos financeiros que sãomantidos para coleta de fluxos de caixa contratuais
para venda, os quais representam somente o pagamento de principal e juros. Alterações no valor justo destes ativos são registradas em outros
resultados abrangentes, exceto pelo reconhecimento de impairment, receita de juros, dividendos e variação cambial que são reconhecidos direta-
mente no resultado do exercício (exceto variação cambial relativo a instrumentos patrimoniais nos quais a instituição tenha utilizado a faculdade
prevista nos artigos no 6 das Resoluções CMN no 4.966/21 e BCB no 352/23); e

• Valor Justo pormeio do Resultado (VJR): Ativos financeiros que não atendem aos critérios para seremmensurados ao custo amortizado ou VJORA
e demais ativos para negociação ou geridos na base do valor justo.

No reconhecimento inicial de instrumentos patrimoniais de outra entidade, não houve designação na categoria valor justo em outros resultados
abrangentes. Adicionalmente, no reconhecimento inicial de ativos financeiros, também não houve a designação na categoria valor justo no resultado,
com o objetivo de eliminar ou reduzir significativamente inconsistência de mensuração ou de reconhecimento contábil que possa ocorrer em decor-
rência da mensuração em bases diferentes de ativos ou passivos, cuja avaliação conjunta faça parte de estratégia já existente no reconhecimento
inicial, ou do reconhecimento de ganhos e perdas nesses ativos.

(ii) Provisão para perda
Em relação à provisão para perdas de crédito as Resoluções CMN no 4.966/21 e BCB no 352/23, estabelecem critérios aplicáveis a todos os ativos
financeiros, às operações de garantias financeiras prestadas e limites de crédito. A classificação das perdas está dividida em 3 (três) estágios e deve
ser aplicada desde o reconhecimento inicial dos instrumentos financeiros. Os ativos financeiros migrarão de estágio à medida que seu risco de crédito
aumente ou diminua.

O novo modelo de perdas esperadas se aplica aos instrumentos financeiros mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA (com exceção de investi-
mentos em instrumentos patrimoniais). O novo modelo de perdas esperadas também é aplicável a ativos financeiros mensurados a VJR no nível 1 da
hierarquia de valor justo que sejam títulos privados ou operações com característica de concessão de crédito.

No modelo prospectivo de perdas esperadas os ativos financeiros são divididos em três estágios:

Estágio 1: a provisão deve corresponder à perda esperada apurada pela instituição, considerando a probabilidade de o instrumento financeiro se
caracterizar como ativo financeiro com problema de recuperação de crédito nos próximos 12 (doze) meses ou durante o prazo esperado
do instrumento, quando este for inferior a 12 (doze) meses;

Estágio 2: a provisão deve corresponder à perda esperada apurada pela instituição, considerando a probabilidade de o instrumento financeiro se
caracterizar como ativo com problema de recuperação de crédito durante todo o prazo esperado do instrumento financeiro; e

Estágio 3: a provisão deve corresponder à perda esperada apurada pela instituição, considerando que o instrumento se caracteriza como um ativo
com problema de recuperação de crédito.

(iii) Classificação - Passivos financeiros
As Resoluções CMN no 4.966/21 e BCB no 352/23 definem que:

Os passivos financeiros devem ser classificados na categoria custo amortizado, exceto caso sejam:
I - Derivativos que sejam passivos, os quais devem ser classificados na categoria valor justo no resultado;
II - Passivos financeiros gerados em operações que envolvam empréstimo ou aluguel de ativos financeiros, os quais devem ser classificados na cate-
goria valor justo no resultado;
III - Passivos financeiros gerados pela transferência de ativo financeiro, que devem ser mensurados e reconhecidos conforme os critérios de baixa e
da transferência de passivos financeiros;
IV - Compromissos de crédito e créditos a liberar, que devem ser reconhecidos e mensurados considerando os seus respectivos aspectos de provisão
para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e
V - Garantias financeiras prestadas, que, após o reconhecimento inicial, devem ser mensuradas pelo maior valor entre:
a) a provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito; e
b) o valor justo no reconhecimento inicial menos o valor acumulado da receita reconhecida de acordo com a regulamentação específica.

É vedada a reclassificação de passivos financeiros.

(iv) Contabilidade de hedge
Em relação à contabilidade de instrumentos destinados a hedge, a avaliação da efetividade de operações de hedge passa a ser prospectiva, conforme
Estratégia de Gerenciamento de Risco, entretanto aplicação do Capítulo V da Resolução CMN no 4.966/21, que trata da Contabilidade de Hedge, teve a
sua vigência inicial postergada para 1o de janeiro de 2027, de acordo com a Resolução CMN no 5.100/23.

(v) Transição
As mudanças nas políticas contábeis resultantes da adoção das Resoluções CMN no 4.966/21 e BCB no 352/23 foram aplicadas prospectivamente na
data de aplicação inicial:
− A Organização optou pela isenção facultada pela Norma de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das

alterações na classificação e mensuração de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas) nas demonstrações financeiras
referentes aos períodos do ano de 2025.

A adoção dos critérios contábeis estabelecidos pelas Resoluções CMN no 4.966/21 e BCB no 352/23 trouxeram impactos no âmbito da provisão para
perdas esperadas no montante de R$ 36.612 mil, registrados em contrapartida da conta de lucros ou prejuízos acumulados, líquido dos efeitos tribu-
tários em 1o de janeiro de 2025, conforme artigo no 70 da Resolução CMN no 4.966/21.

A Administração avaliou e concluiu que os impactos no resultado e nos ativos e passivos fiscais diferidos serão imateriais para o exercício de 2025.

c) Eventos subsequentes
Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, nas demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2024.

Silvio José Alves
Contador - CRC 1SP202567/O-5

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras estão disponíveis também nos seguintes endereços eletrônicos: a) na página do jornal “Valor Econômico” na internet, no
endereço eletrônico: https://www.valor.globo.com/valor-ri; b) Relações com Investidores: www.bradesco.com.br/ri; e c) Comissão de Valores Mobiliários - CVM: www.cvm.org.br.

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 13 de fevereiro de 2025, sem ressalvas.


